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Pedro Fernando Nery
Se fosse no Brasil

O
Dia  da  Libertação  ja-
mais  aconteceria  no  
Brasil.  É  impensável  
que um governante bra-

sileiro tenha tanto poder para 
anunciar sozinho qualquer coi-
sa de impacto. 

Suponha  que  Trump  fosse  
presidente aqui,  e  anunciasse  
um tarifaço. Em horas, o juiz da 
vara  federal  de  Nivaldolândia  
suspenderia em todo país a ta-
xação de fertilizantes, a pedido 
dos produtores goianos. 

Outras liminares na primei-
ra instância se seguiriam. Direi-
to adquirido em nível tarifário 
ou dignidade da pessoa huma-
na consumidora seriam argu-
mentos evocados por empresá

rios que precisam da importa-
ção de matériaprima e equipa-
mentos  –  embora  estivessem  
contentes com a proteção que 
as tarifas lhes conferem contra 
competição  no  mercado  de  
seus produtos finais.

Isente o que eu compro, tari-
fe o que eu vendo é um mote 
possível  para  várias  associa-
ções de industriais brasileiros. 
Francamente, o exercício é um 
pouco inútil, porque a taxas apo-
calípticas impostas por Trump 
já são realidade há décadas no 
Brasil para muitos produtos.

Mas vamos continuar. O ris-
co de queda nas importações 
gera  revolta  de  despachantes  
aduaneiros, que levam o tarifa-

ço aos tribunais superiores. De-
pois de 25 anos do Dia da Libe-
ração  a  decisão  definitiva  vai  
sair: o tarifaço foi inconstitu-
cional e os importadores e con-
sumidores deverão ser indeni-
zados. 

O governo não tem dinheiro 
para pagar. A bagunça termina-
ria em precatórios, comprados 
por um investidor arrojado de 

uma nova instituição, um banco 
lá de Araxá – o banco Termas.

E os esforços de Elon Musk 
de  racionalização  dos  gastos  
públicos, no famigerado Doge? 
O Doge brasileiro ia avaliar ser-
vidores e demitir os de mau de-
sempenho,  mas  eles  seriam  
reintegrados pois o Doge preci-
saria de lei complementar para 
fazer isso, e a que o FHC enviou 
nos anos 90 ainda não foi apro-
vada. O Doge tenta então realo-
car  os  servidores  para  onde  
eles são mais necessários, mas 
o juiz de Nivaldolândia decide 
que isso é desvio de função.

O  Doge  passaria  então  a  
maior parte do tempo brigan-
do por atribuições com Doges 

que já existem – o ministério 
da gestão e da inovação, o tribu-
nal  de  contas,  a  IFI,  o  MP,  o  
CMAP.  Prefeitos  criam  seus  
Doges, mas indicam para a mis-
são suas próprias esposas.

A  Assedoge,  associação  de  
servidores do Doge, conquista 
o direito à equiparação com ou-
tras  carreiras.  Eles  passam  a  
vender o horário de almoço pa-
ra ganhar indenizações acima 
do teto salarial, mas já não têm 
com o que gastar. A corretora 
indica comprar mais CDBs do 
Banco Termas. l

X:  @pfnery

O acordo de venda do TikTok 
para uma empresa americana 
foi suspenso depois que o go-
verno chinês,  em resposta ao 
tarifaço  imposto  por  Donald  
Trump, disse que não aprova-

ria a negociação. As informa-
ções foram divulgadas pela As-
sociated Press.

Na  última  semana,  Trump  
impôs uma série de impostos 
sobre mercadorias do mundo 
todo. A China sofreu uma taxa-
ção de 34% para exportar seus 
produtos para os EUA. O pra-
zo de venda da operação ameri-
cana do TikTok expirou no sá
bado, 5 de abril, conforme de-
creto  de  Trump  assinado  em  
janeiro, mas, com a guerra tari-

fária iniciada pelos EUA, o go-
verno chinês vetou negócio.

“Tínhamos  algo  como  um  
acordo em relação ao TikTok – 
não  exatamente  um  acordo,  
mas algo muito próximo. De-
pois,  a  China  mudou  os  ter-
mos por causa das  tarifas.  Se 
eu desse um pequeno descon-
to nas tarifas, eles aprovariam 
esse acordo em 15 minutos. Is-
so mostra o poder que as tari-
fas têm”, disse Trump, em en-
trevista à agência AFP.

LEI.  Na  última  sexta-feira,  
Trump estendeu o  prazo  por 
mais 75 dias para que o TikTok 
encontre um comprador ame-
ricano. Caso contrário, o apli-
cativo será suspenso em cum-
primento a  uma  lei  aprovada  
pelo Congresso em 2024.

Caso  o  negócio  ocorra,  a  
maior parte da administração 
do app de vídeos ficaria sob res-
ponsabilidade de investidores 
dos EUA e a ByteDance, atual 
dona do TikTok, teria apenas 

cerca de 20% de participação. 
De  acordo  com  informações,  
todas as partes envolvidas no 
negócio  já  estavam  perto  de  
um acordo. Entretanto, no sá
bado, a ByteDance apontou di-
vergências sobre os novos ter-
mos.  Em  nota  na  rede  social  
WeChat,  a  ByteDance  disse  
que as negociações seguirão. A 
embaixada da China nos EUA 
disse: “Temos oposição a práti
cas que violem os princípios da 
economia de mercado”. l

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE nº 35300033451 - Companhia Fechada
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 31 DE OUTUBRO DE 2024
I. DATA, HORA E LOCAL:  31 de outubro de 2024, às 10:00 horas, na sede da Arthur Lundgren Tecidos
S.A.-Casas Pernambucanas ("Companhia"), localizada na capital do Estado de São Paulo, na Rua
Consolação nº 2.411, 6º andar, Consolação, CEP: 01301-100. II. MESA: Sr. Martin Mitteldorf, Presidente
e o Sr. José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário. III. PRESENÇA: A totalidade dos membros
do Conselho de Administração da Companhia, a saber os Srs. Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Junior,
Alberto Lundgren Altenburg, Annibal Ribeiro Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren, virtualmente
em conformidade com o § 5º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. IV. CONVOCAÇÃO: Efetuada
em conformidade com o §3º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. V. ORDEM DO DIA: análise
e deliberação acerca da: (i) destituição do Diretor Executivo de Serviços Financeiro; e (ii) destituição da
Diretora Sem Designação Específica, em conformidade com o item XV do artigo 13 do Estatuto Social da
Companhia. VI. DELIBERAÇÕES: Após a leitura da Ordem do Dia, pela unanimidade dos votos dos
membros do Conselho de Administração, foram tomadas as seguintes deliberações, sem reservas ou
ressalvas: VII. (i) Aprovar a destituição do Sr. Walter Hirata Ouchi, brasileiro, casado, administrador de
empresas, portador da cédula de identidade RG n.º 24.180.389-5 SSP/SP e registrado no CPF/MF sob o
n.º 253.042.738-00, com endereço comercial à Rua da Consolação, nº 2.411, 6º andar, CEP: 01301-100,
do cargo de Diretor Executivo de Serviços Financeiro, para o qual foi eleito em Reunião do Conselho de
Administração da Companhia na data de 09 de julho de 2024, a partir da presente data. (ii) Aprovar a
destituição da Sra. Flavia Moraes de Oliveira Molina, brasileira, casada, inscrita no CPF/MF sob o nº
865.132.066-34, portadora da carteira de identidade RG nº 55.338.324-1, SSP/SP, com endereço comercial
à Rua da Consolação, nº 2.411, 6º andar, CEP: 01301-100, do cargo de Diretora Sem Designação Específica,
para o qual foi eleita em Reunião do Conselho de Administração da Companhia na data de 09 de julho de
2024, a partir da presente data. VII. ENCERRAMENTO E ASSINATURAS: Nada mais havendo a ser
tratado, o Sr. Presidente da Mesa ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém
se manifestou, os trabalhos foram suspensos pelo tempo necessário para a lavratura desta ata. Reabertos
os trabalhos, foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. Mesa: Martin
Mitteldorf, Presidente, e José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário da Mesa. Membros do
Conselho de Administração da Companhia presentes: Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Junior, Alberto
Lundgren Altenburg, Annibal Ribeiro Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren. Certifico que a
presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 31 de outubro de 2024. Mesa: Martin
Mitteldorf - Presidente da Mesa e do Conselho de Administração; José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho
- Secretário da Mesa. JUCESP nº  51.219/25-6. em 10/02/2025. Aloizio e Soares Junior -  Secretário Geral

ςαλε Ινϖεστ Σεχυριτιζαδορα δε Χρδιτοσ ε Ρεχεβϖεισ Σ.Α.
ΧΝΠϑ 59.931.257/0001−00 − ΝΙΡΕ: 353.006.600−64

Ατα δα Ασσεmβλεια Γεραλ δε Χονστιτυιο 
Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: 14/02/2025, 10η, να σεδε δα Χοmπανηια, χοm α πρεσενα δε Αχιονιστασ, Ρεπρε−
σεντανδο 100% δο Χαπιταλ Σοχιαλ ϖοταντε. 1) Λειτυρα ε απροϖαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα ςαλε Ινϖεστ 
Σεχυριτιζαδορα δε Χρδιτοσ ε Ρεχεβϖεισ Σ.Α. 2) Βολετινσ δε Συβσχριο δασ Α⌡εσ: Φελιππε Λια  
Βαρβοζα, Γυια Ασσετ Παρτιχιπα⌡εσ Λτδα., Λυβιανϕο Παρτιχιπα⌡εσ Σοχιετ〈ριασ Λτδα., Μαρχο Ραmοσ 
δοσ Σαντοσ ε Ρενατο Γενναρο Γοργα Νετο. 3) Α⌡εσ συβσχριτασ: 100.000 α⌡εσ ορδιν〈ριασ νοmινατιϖασ 
χοm διρειτο α ϖοτο, χοm ϖαλορ νοmιναλ δε Ρ∃ 1,00 χαδα υmα. Περχεντυαλ δε ιντεγραλιζαο δασ Α⌡εσ: 
10% Dιστριβυιο πορ συβσχριτορ: Φελιππε Λια Βαρβοζα − 23% δε α⌡εσ; Γυια Ασσετ Παρτιχιπα⌡εσ Λτδα. 
− 23% δε α⌡εσ; Λυβιανϕο Παρτιχιπα⌡εσ Σοχιετ〈ριασ Λτδα. − 23% δε α⌡εσ; Μαρχο Ραmοσ δοσ Σαντοσ 
− 23% δε α⌡εσ; Ρενατο Γενναρο Γοργα Νετο − 8% δε α⌡εσ. 4) Ελειο δοσ Μεmβροσ δα Dιρετορια: 
Σρ. Φελιππε Λια Βαρβοζα χοmο Dιρετορ−Πρεσιδεντε ε Σρ. Μαρχο Ραmοσ δοσ Σαντοσ χοmο Dιρετορ δε 
Ρελαο χοm Ινϖεστιδορεσ, αmβοσ χοm mανδατο δε ατ 03 ανοσ. 4 (ι.2) οσ mεmβροσ δα Dιρετορια ορα 
ελειτοσ αχειταραm οσ χαργοσ παρα οσ θυαισ φοραm νοmεαδοσ, α→ρmανδο εξπρεσσαmεντε, σοβ ασ πενασ 
δα λει, θυε νο εστο ιmπεδιδοσ. 6) Απροϖαο δο ενδερεο δα σεδε σοχιαλ δα Χοmπανηια − Ρυα Φερνο 
Dιασ, ν≡ 174, ϑδ. Νοϖα Αmριχα, νο Μυνιχπιο δε Σο ϑοσ δοσ Χαmποσ, νο Εσταδο δε Σο Παυλο, ΧΕΠ 
12.242−580. 7) Φοι δεχλαραδο θυε ο χαπιταλ σοχιαλ δε Ρ∃ 100.000,00, ενχοντρα−σε ιντεγραλmεντε συβσ−
χριτο, ο ϖαλορ δε Ρ∃ 10.000,00 φοι ιντεγραλιζαδο νεστε ατο, ε ο ϖαλορ ρεmανεσχεντε α ιντεγραλιζαρ εm 12 
mεσεσ εm mοεδα χορρεντε ναχιοναλ. Ενχερραmεντο: Dελιβεραδοσ τοδοσ οσ ιτενσ χοντιδοσ να Ορδεm δο  
Dια ε ναδα mαισ ηαϖενδο α τραταρ, ο Σρ. Πρεσιδεντε δα Μεσα, δεχλαρου χονστιτυδα α Χοmπανηια.  
ϑΥΧΕΣΠ/ΝΙΡΕ ν≡ 3530066006−4 εm 17/03/2025. Αλοζιο Ε. Σοαρεσ ϑυνιορ − Σεχρετ〈ριο Γεραλ εm Εξερχχιο.

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 

LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 

AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (reve-
zam quinzenalmente) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Tarifas travam venda do TikTok para empresa dos EUA 

Guerra comercial Pressão  americana 

Venda deveria ter 
ocorrido até 5 de 
abril, mas, com a 
guerra comercial,
governo da China
bloqueia negociação

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ

ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:

(11) 3856−2442

εσταδαορι.εσταδαο.χοm.βρ

ΧΟΝΗΕ∩Α ΑΣ
ςΑΝΤΑΓΕΝΣ
DΕ ΠΥΒΛΙΧΑΡ
ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ
Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ
ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Investidores das 1ª (Primeira) e 2ª 

(Segunda) Séries da 136ª (Centésima Trigésima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª (primeira) e 2ª 
(segunda) Séries da 136ª (centésima trigésima sexta) emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios 
do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 
14.3 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio das 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Séries da 136ª (Centésima Trigésima Sexta) 
Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Direitos 
Creditórios do Agronegócio Devidos pela Spaço Agrícola Ltda.” (“Termo de Securitização”), conforme 
Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em 
vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia Geral de 
Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 17 de abril de 2025, às 11:30 horas, exclusivamente de 
forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela 
Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente 
Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela 
Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 
30 de setembro de 2024, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais não 
apresentam ressalvas; e (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados 
conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos 
Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as deliberações 
aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares dos CRA 
cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo 
relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas 
caso a assembleia geral de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não 
comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão 
os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA:
(i) A Assembleia Geral de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com a presença de 
qualquer número de Titulares dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, pelos votos 
favoráveis de, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) mais um dos Titulares de CRA em Circulação 
presentes na Assembleia Geral de Investidores. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que 
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo 
preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos 
documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de 
plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo 
com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, dos 
seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia 
de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de 
Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu 
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir 
seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará 
salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 08 de abril de 2025

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

O Dia da Libertação
jamais aconteceria
no Brasil. É
impensável tal poder
a um governante

TERÇAFEIRA, 8 DE ABRIL DE 2025

ECONOMIA&NEGÓCIOS B3
O ESTADO DE S. PAULO

Sem necessidade de recursos, o objetivo da Caixa é 
voltar a ter contato com o investidor internacional. 
Na busca por um leque mais amplo de fontes de recur-
sos, o banco, líder em crédito imobiliário no País, quer 
chamar o investidor externo para esta área. Antes, po-
rém, precisa estar na “vitrine” do mercado de fora.

Foco é retomar contato com investidor

Banco está há dez anos sem captar fora

A Caixa não é um emissor frequente no exterior, como 
é o Banco do Brasil. O banco fez sua estreia no merca-
do internacional de dívida em 2012, quando levantou 
US$ 1,5 bilhão. Depois disso, voltou a captar lá fora nos 
anos seguintes, mas deixou de acessar esse mercado 
nos últimos dez anos, recorrendo a captações internas.

l ESG. De acordo com Brasilia-
no, a emissão pode ser de títu
los  ESG,  que  são  atrelados  a  
compromissos ambientais, so-
ciais e de governança e que ga-
rantem um juro mais baixo, de-
vido às características da car-
teira de crédito do banco. Boa 
parte do financiamento habi-
tacional da Caixa é  voltada  a  
clientes de baixa renda, o que 
atende ao perfil “social” da si-
gla.  E  o  banco  público  tam-
bém  tem  buscado  estimular  
construções  “verdes”,  mais  
sustentáveis do ponto de vista 
ambiental.

l ARRANHOU. A forte volatilida-
de provocada pelas tarifas dos 
EUA  deu  um  banho  de  água  
fria nas expectativas de recupe-
ração  do  mercado  de  ofertas  
iniciais de ações em 2025. Algu-
mas companhias brasileiras es-
tavam  monitorando  Wall  
Street com o objetivo de ir pa-
ra as bolsas em Nova York. Des-
de  o  anúncio  do  tarifaço  de  
Trump, em 2 de abril, ao me-
nos sete operações foram adia-
das ou canceladas só nos EUA, 
fora  em  outras  partes,  como  
em Londres e em Estocolmo. 
E este número pode crescer.

l  ADIOU.  Ontem, a notícia era 
que a fintech sueca Klarna, cen-
trada  na  estratégia  “compre  
agora, pague depois”, resolveu 
adiar sua oferta pública inicial 
de ações (IPO, na sigla em in-
glês) em Nova York. Pouco an-
tes, tinha sido a vez da fintech 
de Israel eToro postergar sua 
abertura  de  capital  nos  EUA,  
no momento em que a empre-
sa  estava  começando  a  fazer  
reuniões com investidores.

l INSTABILIDADE. Além das duas, 
a empresa de produtos cirúrgi
cos  Medline,  que  tem  entre  
seus sócios gestoras gigantes co-
mo Blackstone e Carlyle, adiou 
por tempo indeterminado sua 
oferta de ações, mencionando a 
forte  volatilidade  do  mercado  
nos  últimos  dias.  A  StubHub,  
empresa de revenda de ingres-
sos, também citou a instabilida-
de do mercado para suspender 
sua aguardada oferta.

l EXTERIOR. Fora dos EUA, o ta-
rifaço de Trump fez reféns no 
Reino Unido.  O  IPO  de  2  bi-
lhões de libras do Shawbrook 
Bank, que tinha os fundos BC 
Partners e Pollen Street Capi-
tal  como  sócios,  na  Bolsa  de  
Londres, foi outro a ser poster-
gado. A sueca  Nodica  Group, 

que  desenvolve  tecnologia  e  
sistemas para máquinas médi
cas e aceleradores de partícu
las,  adiou  também  plano  de  
IPO na Nasdaq de Estocolmo.

l BRASILEIRAS. Com o mercado 
de IPO fechado no Brasil des-
de 2021, algumas companhias 
locais  com  receitas  também  
no exterior vinham sondando 
bancos na Faria Lima sobre a 
possibilidade  de  um  IPO  em  
Nova York em 2025. Mas, co-
mo  reconhece  um  executivo  
de banco estrangeiro, por ago-
ra, esse mercado está fechado.

l TRILHÕES. Para se ter ideia da 
volatilidade,  rumores  de  que  
Trump poderia pausar as tari-
fas por 90 dias injetaram cerca 
de US$ 4 trilhões no S&P 500 
em  questão  de  minutos  on-
tem. Mas o rali teve vida curta, 
após a Casa Branca classificar a 
informação como “fake news”.

l  MAIS  QUEDAS.  Em evento on-
tem, em Nova York, o CEO da 
BlackRock,  Larry  Fink,  refor-
çou a posição de cautela com o 
cenário para a economia ameri-
cana e não descartou uma que-
da adicional de 20% dos preços 
dos  ativos.  Ele  recomendou  
que as empresas adiem IPOs.

O faturamento real 
da indústria aumen-
tou 1,6% de janeiro 

para fevereiro. Assim, a recei-
ta bruta das empresas do se-
tor, descontada a inflação, 
acumula alta de 5,5% neste 
ano, em relação a dezembro 
de 2024. Os dados são da pes-
quisa Indicadores Indus-
triais da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). Se-
gundo o levantamento, as ho-
ras trabalhadas também tive-
ram forte avanço, com alta 
de 2% de janeiro a fevereiro.

A caderneta de pou-
pança teve saque 
líquido de R$ 11,459 

bilhões em março, segundo o 
Banco Central. É a maior reti-
rada para o mês desde 2022, 
quando o resultado ficou ne-
gativo em R$ 15,356 bilhões. 
De janeiro a março de 2025, o 
saldo está negativo em R$ 
45,692 bilhões. Em março, os 
aportes somaram R$ 339,637 
bilhões, e os saques, R$ 
351,096 bilhões. No acumula-
do do ano, os depósitos che-
gam a R$ 998,517 bilhões, e 
os saques, a R$ 1,044 trilhão.

MATHEUS PIOVESANA, CYNTHIA DECLOEDT,  

ALTAMIRO SILVA  JUNIOR,  CIRCE  BONATELLI E  

ALINE BRONZATI /  GABRIEL  BALDOCCHI  (edição)

WERTHER SANTANA/ESTADÃO - 9/1/2018

Receita da indústria tem
alta real de 1,6% em fevereiro

TWITTER: @COLUNADOBROAD
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Caixa aguarda melhora do 
mercado para levantar até 
US$ 500 milhões no exterior

Poupança: saque líquido em 
março é o maior desde 2022

A
Caixa Econômica Federal prepara uma emis-
são de títulos no exterior, provavelmente do 
montante referência de mercado (bench-
mark), de US$ 500 milhões. A operação esta-

va prevista para o primeiro trimestre deste ano, 
mas foi adiada para o segundo trimestre diante das 
condições pouco favoráveis lá fora e as incertezas 
geradas pelas políticas do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. De acordo com o vice-presi-
dente de Finanças e Controladoria do banco públi
co, Marcos Brasiliano, não há pressa. A Caixa pode 
esperar até que as incertezas diminuam o suficien-
te para emplacar a emissão. Seria a primeira capta-
ção do banco no mercado externo de dívida em uma 
década.

Fachada da Bolsa de Nova York: tarifaço de Trump varre ofertas 

de ações em Wall Street e frustra potenciais emissoras brasileiras

SOBE

Coluna do
Broadcast

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,0906 1,2722 0,1690
EURO 0,917 1,0000 1,1665 0,1550
FRANCO SUÍÇO 0,860 0,9377 1,0937 0,1453
LIBRA ESTERLINA 0,786 0,8573 1,0000 0,1329
IENE 147,808 161,2050 188,0460 24,9890

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/25 18,68 248.369 18,62 19,05 -0,85

CAFÉ NY* JUL/25 341,95 56.910 336,80 362,00 -5,88

SOJA CBOT** MAI/25 9,83 335.041 9,69 9,93 0,61

MILHO CBOT** JUL/25 4,71 580.622 4,61 4,74 0,75

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (MARÇO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
MAGAZ LUIZA ON NM 10,10 -6,74 48.340

PETROBRAS ON N2 35,60 -5,65 56.531

PETROBRAS PN N2 33,18 -3,97 129,7K

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

IRBBRASIL REON NM 50,32 3,07 8.751
GRUPO NATURAON 9,41 2,84 23.545
PETRORIO ON NM 34,65 2,21 51.647

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
2/4 a 2/5 0,1409 0,9441 0,6429 0,5000
3/4 a 3/5 0,1441 0,9489 0,6429 0,5000
4/4 a 4/5 0,1094 0,8975 0,6429 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 37.965,60 -0,91 -9,61 -10,76
FRANKFURT - DAX 19.789,62 -4,13 -10,71 -0,60
LONDRES - FTSE 7.702,08 -4,38 -10,26 -5,76
TÓQUIO - NIKKEI 31.175,43 -7,83 -12,47 -21,86

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,9106 1,30 3,60 -4,36
DÓLAR TURISMO 6,1230 1,49 2,82 -4,97
EURO 6,4520 1,03 4,59 0,42
OURO US$/ONÇATROY 2968,00 -44,00 -5,20 11,41
WTI US$/BARRIL 60,8400 -2,11 -14,53 -15,11
IBRENTUS$/BARRIL 64,4400 -1,51 -13,70 -13,83

IGP-M (FGV) 1,0858 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) - INPC (IBGE) -
IPC-FIPE 1,0489 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,21 0,21 0,35 15,25

CDI 14,15 0,00 0,00 16,46

CDB - CDI

Índice Fevereiro Março No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 1,48 - 1,48 4,87
IGP-M (FGV) 1,06 -0,34 0,99 8,58
IGP-DI (FGV) 1,00 - 1,11 8,78
IPC (FIPE) 0,51 0,62 1,37 4,89
IPCA (IBGE) 1,31 - 1,47 5,06
CUB (Sinduscon) 0,09 0,12 2,26 6,32
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,39 0,22 1,02 6,45

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/04. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,67 3.317,91

15/8/2040 7,27 1.534,65

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,37 3.980,54

PREFIXADO 1º/1/2028 13,99 700,15
1º/1/2032 14,56 402,53

SELIC 1º/3/2028 0,05 16.317,16
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 125.588,09 PTS. | Dia -1,31% | Mês -3,59% | Ano 4,41%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Março)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
129,60

Var. (%)
2,05

Var. 1 ano(%)
7,04

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 324,60 0,00 40,89
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 84,83 0,20 39,09
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2430,26 -78,14 113,20

MOEDAS E COMMODITIES
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